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RESUMO 

Este estudo busca analisar a expansão das apostas esportivas no Brasil e seus impactos sociais e 
psicológicos, com ênfase na influência do marketing digital e no fácil acesso por meio de plataformas 
online. Utiliza-se uma revisão narrativa da literatura, de caráter descritivo e delineamento transversal, 
baseada em artigos publicados entre 2020 e 2025 em bases como CAPES, Scopus, SciELO, PubMed, 
Medline e Google Acadêmico. Os resultados indicam que, após mudanças na regulamentação 
brasileira sobre apostas de quotas fixas, o setor no brasil apresentou crescimento expressivo, 
movimentando valores bilionários. Contudo, esse avanço é acompanhado pelo aumento de 
comportamentos aditivos, como o Transtorno do Jogo e o Jogo Problemático, que geram prejuízos 
financeiros, sociais e psicológicos, atingindo também familiares e pessoas próximas. Além disso, 
estratégias de marketing agressivo e a normalização cultural das apostas intensificam a 
vulnerabilidade, sobretudo entre jovens e universitários. Conclui-se que, embora economicamente 
relevante, a expansão das apostas demanda políticas públicas mais eficazes e medidas preventivas 
que articulem regulação, educação e saúde mental.  
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INTRODUÇÃO 

Nas últimas décadas, as apostas esportivas e os jogos de azar cresceram 

mundialmente, impulsionados pela tecnologia e pela popularização de plataformas 

digitais (Cavalcante, 2024). No Brasil, a Lei nº 13.756/2018 e a Lei nº 14.790/2023 

regulamentaram as apostas de quota fixa, favorecendo a expansão das casas de 

apostas, sobretudo entre jovens atraídos por promessas de ganhos rápidos (BRASIL, 

2023; Oliveira et al., 2022). 

 O jogo excessivo, caracterizado por apostas progressivamente maiores e de 

difícil controle, pode gerar sérios prejuízos psicológicos, financeiros e sociais (Sleczka 

& Romild, 2020). Em 2023, aproximadamente 14% da população brasileira com 16 

anos ou mais, cerca de 22 milhões de pessoas, realizou alguma aposta (ANBIMA, 

2024).  

Os Objetivos desse estudo é analisar as apostas e jogos de azar na vida das 

pessoas tem impactado a vida das pessoas, considerando suas implicações 

emocionais, sociais, financeiras e comportamentais. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

Este estudo utilizará como metodologia uma revisão narrativa da literatura, 

segundo Melo, Carreiro e Barão (2022) as revisões narrativas correspondem a um 

compilado de estudos sobre um tema de grande amplitude, voltados à análise de seu 

desenvolvimento sob enfoques teóricos ou contextuais.  

O estudo possui caráter descritivo adotando um delineamento transversal, 

abordando a ocorrência de um evento em um ponto temporal específico, favorecendo 

uma compreensão mais ampla e precisa da situação estudada (Costa, Pereira e Pires 

2023).  

Para realizar a pesquisa, foram definidos os seguintes descritores: Apostas e 

jogos de azar na atualidade, efeitos das apostas na vida das pessoas, a influência do 

marketing de apostas. Os dados que sustentarão a fundamentação teórica serão 

coletados em artigos disponíveis nas plataformas on-line CAPES, SciELO, PubMed, 

Medline e Google Acadêmico. 

Os critérios utilizados para selecionar os artigos incluíram textos completos, 

publicados em português, espanhol, inglês, dentro do período entre 2020 e 2025. 

 

RESULTADOS 

As apostas esportivas, definidas como o ato de investir valores na previsão de 

resultados esportivos (Sadocco, Pinto & Silva, 2021), envolvem dependência do 

desempenho de terceiros e incerteza intrínseca. A regulamentação recente, via Leis 

nº 13.756/2018 e nº 14.790/2023, legalizou e estruturou as apostas de quota fixa, 

impulsionando o mercado (El Khatib, 2024; BRASIL, 2023), que movimentou R$ 20,8 

bilhões apenas em agosto de 2024 (Banco Central do Brasil, 2024). 

O Transtorno do Jogo (TJ) é classificado pelo DSM-5 como comportamento 

aditivo, com repercussões financeiras, sociais e psicológicas (Oliveira et al., 2022; 

Tjernberg, 2025). O Jogo Problemático (JP) caracteriza-se pela perda de controle, 

priorização excessiva do jogo e persistência apesar das consequências negativas 

(Awo et al., 2024). Há consenso de que o JP gera danos multidimensionais 
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financeiros, sociais, vocacionais, físicos e legais (Delfabbro & King, 2024) e se associa 

a sofrimento psicológico, dependência, endividamento e risco de suicidalidade 

(Villalba-Garcia et al., 2025; Waal et al., 2025; Kristensen et al., 2024). Esses impactos 

atingem também os Outros Afetados (OA), como familiares e pessoas próximas 

(Tulloch et al., 2024). 

Os motivadores para apostar incluem fácil acesso via dispositivos móveis, 

marketing agressivo, normalização cultural do jogo e incentivos financeiros (Hing, 

Rockloff & Browne, 2023; Lombardi, 2025). De acordo com Di Censo, Delfabro e King 

(2024), o marketing estão presente em transmissões de apostas esportivas, em 

banners de publicidade na internet, feeds de mídia social, entre diversas outras 

formas, trazendo incentivos como “apostas grátis” ou créditos em apostas. 

CONCLUSÃO 

A expansão das apostas esportivas no Brasil, impulsionada pela 

regulamentação e pelo acesso digital, trouxe relevância econômica, mas também 

sérios riscos sociais e psicológicos. O Transtorno do Jogo e o Jogo Problemático 

evidenciam impactos que atingem não só os apostadores, mas também seus 

familiares, intensificados pelo marketing agressivo. Nesse contexto, destaca-se a 

necessidade de estratégias regulatórias mais rígidas, bem como ações de prevenção 

e intervenção que integrem saúde mental, educação e políticas públicas, a fim de 

mitigar os impactos psicológicos, sociais e financeiros do fenômeno. 
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